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    PREFÁCIO


    Em torno de um centro uma cidade se estrutura. Se essa cidade cresce e expande seu tecido, o centro originário se dilata, surgindo novos centros periféricos, cuja natureza depende da área na qual está inserido. A centralidade é o movimento em busca do centro, é a própria sociedade fazendo e refazendo seus lugares de encontro; é o que dá sentido ao centro. Por isso, o centro se associa ao fixo, a centralidade ao fluxo.


    Longe de ser orientado por um movimento espontâneo, tanto o centro, como a centralidade que o define, são orientados por poderosos condicionamentos sociais e ambientais. As condições iniciais de estabelecimento de um centro, a depender do nível técnico da sociedade, podem ser influenciadas com maior ou menor peso pela topografia do terreno e pela proximidade de recursos hídricos. Mas, geralmente são os interesses do Estado e dos agentes econômicos, especialmente do setor imobiliário, que orientam como e onde se localizará os equipamentos sob os quais se sustentará a centralidade.


    Maria Claudenir Lima Pavan consegue neste livro, com rigor analítico e vasto trabalho de campo, oferecer uma leitura que percorre exatamente esses elementos de construção do centro e da centralidade para o caso da cidade média de Rondonópolis, localizada no sudeste do estado do Mato Grosso. A pesquisa que resultou nesse livro foi realizada no âmbito de sua dissertação de mestrado, defendida no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal


    

    

    

    

    

    

    
  


  
    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    A expansão da centralidade intraurbana de Rondonópolis reflete as transformações econômicas e sociais que moldam a organização espacial da cidade. O crescimento do agronegócio, a urbanização acelerada e a diversificação do comércio resultaram em uma nova configuração urbana, marcada pela coexistência de centros tradicionais e emergentes. Nesse contexto, a centralidade não se restringe ao centro histórico, mas se fragmenta e se redistribui em função das práticas espaciais dos consumidores e das estratégias de mercado dos lojistas.


    A pesquisa evidenciou que o centro da cidade se mantém ativo, vivenciando um processo de reavivamento e rejuvenescimento. Sobretudo devido à diversidade de estabelecimentos e à concentração de serviços essenciais, mantendo-se como o principal polo de consumo local. É para o centro que grande parte da população se dirige quando necessita de produtos ou serviços. Tanto nas entrevistas quanto nas enquetes realizadas com os consumidores, observou-se que todos, em algum momento, recorrem ao centro da cidade. Mesmo que, por vezes, não seja a primeira opção, acaba sendo a última alternativa, ou seja, de alguma forma, o comércio central sempre é acionado.


    No centro A, encontra-se a maior concentração de estabelecimentos comerciais, tanto voltados à venda de produtos quanto à prestação de serviços, oferecendo uma ampla diversidade para os consumidores. O centro B abriga dois grandes empreendimentos: o atacadista Atacadão, instalado em 1999, e o supermercado Comper, inaugurado em 2022. Esses estabelecimentos contribuem significativamente para a revitalização da centralidade urbana, dinamizando o consumo local. A presença das unidades favorece novos comércios em seu entorno, gerando maior circulação de pessoas e promovendo uma nova dinâmica urbana na região. Destaca-se, ainda, que o centro da cidade é considerado um local seguro, com baixos índices de criminalidade, o que permite a circulação tranquila das pessoas. Contudo, observa-se a ausência de opções de lazer noturno nessa área.


    A proposta de implantação do calçadão no Centro A, conforme sugerido no Plano Diretor de 2006, se apresenta como um ponto de inflexão no debate sobre a requalificação do comércio central. A adesão ou resistência dos lojistas a essa iniciativa reflete suas expectativas quanto à atratividade do centro e às mudanças nos padrões de consumo. A enquete realizada com os consumidores demonstrou amplo interesse na instalação do calçadão, com 93,2% de aceitação conforme demonstrado no gráfico 12, no capítulo 3. O que sugere um interesse coletivo que poderá ampliar a revitalização do centro. A efetividade dessa proposta dependerá da capacidade de articulação entre poder público, comerciantes e consumidores, garantindo um planejamento urbano que concilie tradição e inovação.


    Esses resultados oferecem percepções valiosas para o planejamento urbano, permitindo que gestores públicos e comerciantes adotem estratégias para fortalecer a atratividade e funcionalidade do centro da cidade.


    A centralidade do shopping também exerce forte atração sobre os moradores de toda a cidade. No entanto, parte significativa dos frequentadores utiliza o espaço de forma pontual, para atividades como ir ao cinema, pagar contas na lotérica ou resolver questões relacionadas ao celular. Por outro lado, observa-se uma apropriação mais ampla do local pelas camadas de maior poder aquisitivo, que o frequentam para o lazer, consumo e socialização. Além disso, as avenidas Júlio Campos e Lions Internacional vêm se consolidando como eixos comerciais voltados à população de maior renda de toda a cidade. Nessas vias estão localizados os restaurantes mais renomados da cidade, bem como lojas de arquitetura imponente especializadas em artigos de decoração para a alta sociedade. Ambas as avenidas têm se destacado pelo processo de verticalização, evidenciando sua crescente valorização no contexto urbano.


    A centralidade da Vila Operária pode ser caracterizada como local, pois, embora possua uma concentração significativa e diversificada de comércios e serviços ao longo de sua avenida principal, sua área de influência permanece restrita aos bairros do entorno. Essa configuração reflete uma centralidade de alcance limitado, que não exerce polarização sobre toda a cidade, mas cumpre um papel importante no atendimento das demandas cotidianas da população local. No entanto, há elementos que ampliam temporariamente seu raio de atração, como o supermercado atacadista Assaí, que pertence a uma rede nacional e atrai consumidores de outras regiões, e a tradicional feira dominical, conhecida pelo seu famoso pastel, que se tornou um atrativo local. Esses fatores reforçam a importância da Vila Operária dentro de uma lógica de centralidades secundárias, típicas da estrutura urbana policêntrica, onde diferentes pontos da cidade desempenham funções específicas e complementares.


    O Parque Residencial Universitário está estrategicamente localizado às margens do entroncamento das rodovias BR-163 e BR-364, o que favorece o uso contínuo de sua centralidade pelos moradores da região. Trata-se de uma centralidade local, pois seu raio de influência é limitado à região oeste da cidade. A instalação de um supermercado de rede, o Atacadão, fortaleceu essa centralidade ao atrair consumidores que anteriormente se deslocavam até o Assaí, localizado na Avenida Presidente Médici, ou até o outro Atacadão, situado na área central. Com isso, o bairro ganhou maior visibilidade e consolidou sua função como polo de abastecimento e serviços da zona oeste, demonstrando como grandes equipamentos comerciais podem induzir o fortalecimento de centralidades secundárias no tecido urbano.


    Os grandes supermercados de rede que chegaram em Rondonópolis no final do século XX não são apenas pontos de consumo e passaram a atuar como núcleos estruturadores do espaço urbano, exercendo funções que os aproximam de centralidades locais. Nos bairros periféricos como Vila Operária e Parque Universitário, esses empreendimentos representam muito mais que simples comércios: são pólos de atração de fluxos e transformações, ou seja, atraem fluxos de pessoas, mercadorias e informações; oferecem serviços agregados como: farmácias, caixas eletrônicos e lotéricas; organizam o espaço ao seu redor e alteram a dinâmica da mobilidade urbana local; estimulam a implantação de outros comércios como também fomentam pequenos comércios e a valorização imobiliária em seu entorno. Como também exercem forças econômicas gerando empregos diretos e indiretos, aumentam a arrecadação tributária local e fomentam pequenos comércios nas redondezas. Executam forças espaciais, alterando a paisagem urbana, influenciando o valor do solo, incentivando investimentos em infraestrutura viária e transporte público. Bem como executam forças sociais, pois o local torna pontos de encontros e convivências, promovem sensação de segurança e oferecem acesso a bens de consumo e serviços.


    Os supermercados de rede instalados nos bairros Vila Operária e Parque Universitário atuam como novas centralidades urbanas, redefinindo a lógica do espaço. São catalisadores de transformações econômicas e sociais, e sua presença deve ser compreendida dentro de uma lógica de urbanização que mistura consumo, mobilidade e reconfiguração do território.


    A análise das práticas espaciais revelou que os hábitos de consumo são influenciados não apenas pelo poder aquisitivo, mas também por fatores subjetivos, como conveniência, acessibilidade e preferências individuais. Famílias de menor renda organizam suas compras de forma estratégica, priorizando preços e meios de pagamento à vista, enquanto consumidores com maior poder aquisitivo utilizam o crédito como ferramenta de planejamento financeiro. Além disso, a experiência de consumo é influenciada por percepções de pertencimento e conforto nos espaços urbanos, demonstrando que a circulação entre diferentes centralidades não se baseia exclusivamente em fatores econômicos.


    As práticas espaciais revelam uma cidade apropriada pela multicentralidade e pela monocentralidade. No primeiro caso, os sujeitos se apropriam dos diversos centros aqui estudados, de acordo com seus interesses de consumo e das relações estabelecidas. A multicentralidade indica que há diversos bairros ou regiões com infraestrutura própria, capazes de suprir as necessidades cotidianas da população. Isso significa que os moradores não precisam necessariamente se deslocar até o centro histórico ou comercial da cidade para trabalhar, estudar ou fazer compras, pois encontram essas opções em diferentes pontos da cidade. A multicentralidade contribui para a valorização de áreas periféricas, a redução dos deslocamentos e a melhoria da qualidade de vida, promovendo um desenvolvimento urbano mais equilibrado.


    A monocentralidade pode ser dividida em dois polos econômicos, sendo: o polo financeiro, mas com falta de vontade de explorar outras centralidades, não tem interesse ou curiosidade para explorar novas centralidades urbanas. Essas pessoas, por conveniência ou preferência, continuam utilizando as centralidades de rotina, geralmente concentradas no centro da cidade, seja para trabalhar, fazer compras ou acessar outros serviços. Tendem a se manter dentro de um circuito de consumo mais elitizado e tradicional, sem grande interação com as novas centralidades que surgem na periferia ou nos bairros em transformação. Essa falta de interesse pode ser uma questão de hábito ou falta de motivação para mudanças.


    O outro é o polo da falta de recurso, onde as pessoas são dependentes dos serviços e produtos que estão disponíveis em sua área imediata de residência. Se a área periférica ou mais pobre não tiver acesso a uma diversidade de comércios, como supermercados de rede, por exemplo, esse indivíduo ficará limitado ao que está disponível localmente, sem conseguir explorar outras ofertas. Sem condições financeiras para se locomover, essa pessoa fica restrita à sua área de convivência, não conseguindo sequer acessar centralidades urbanas com maiores possibilidades de consumo, lazer ou serviços, além de depender do transporte público, muitas vezes inadequado ou caro.


    Muitas vezes, as opções dentro da monocentralidade, no caso das zonas periféricas, podem ser mais limitadas e de baixa qualidade. Isso significa que a pessoa vive com um leque restrito de experiências e oportunidades, seja no trabalho, no lazer ou até na educação, o que gera um efeito de desvantagem sistêmica. E são várias as consequências sociais e psicológicas da cidade vivida como monocentralidade, sendo:


    • A exclusão social: A pessoa que vive em uma centralidade monopólio, por não ter acesso a outras zonas da cidade, tende a ser excluída das dinâmicas sociais mais amplas. Por exemplo, ela não participa dos espaços de lazer, consumo e cultura dos bairros mais centrais, o que pode resultar em isolamento social.


    • Percepção de desigualdade: Há uma sensação de inferioridade ou de não pertencimento, uma vez que a pessoa está consciente da exclusão da “vida boa” ou das alternativas mais atrativas que outras classes sociais, com mais recursos financeiros, têm acesso. Isso pode gerar frustração, desempoderamento e desconfiança nas instituições sociais.


    • Fragilidade econômica: A vivência na monocentralidade em um contexto de pobreza ou baixa renda coloca a pessoa em uma posição vulnerável. Ela depende de serviços que muitas vezes são de baixa qualidade, tem dificuldade em acessar bens de consumo essenciais e vive com um orçamento muito restrito, o que aumenta a sensação de dependência e limitação.


    Por fim, compreender as dinâmicas do território e os hábitos de consumo em Rondonópolis ajuda a acompanhar as mudanças da cidade e a prever desafios para um desenvolvimento urbano sustentável. Isso também permite identificar tendências, ou seja, perceber sinais de mudanças que podem influenciar o futuro da cidade, como novas áreas comerciais, mudanças no transporte ou no modo de comprar. A cidade está em constante transformação, influenciada por fatores econômicos, sociais e culturais. Por isso, a centralidade urbana também muda, conforme o consumo, a mobilidade e o comércio moldam novas formas de organizar o espaço.
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